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Introdução e Objetivos
CAPÍTULO 1

O contexto atual de emergência climática 
e perda da biodiversidade gera desafios 
contínuos e cada vez maiores aos gover-
nos locais. Ainda menos percebidos coleti-
vamente, os efeitos negativos da perda de 
biodiversidade incluem a redução da ca-
pacidade de adaptação dos ecossistemas, 
o que representa significativos riscos para 
a sociedade, além de  perdas econômicas 
para diversos setores. 

Segundo o Relatório de Riscos Globais de 
2022 do Fórum Econômico Mundial a per-
da de biodiversidade foi classificada em 
3º lugar no ranking dos 10 maiores riscos 
globais para os próximos 10 anos, sendo 
que o fracasso na ação climática ocupa o 
primeiro lugar e  é seguida da ocorrência 
de eventos extremos (WEF, 2022). Neste 
sentido, há um alerta severo sobre os ris-
cos econômicos criados a partir da des-
truição da natureza: mais de 50% do PIB 
mundial, equivalente a US$44 trilhões, 
está potencialmente em risco como resul-
tado da dependência dos negócios da na-
tureza e de seus serviços (WEF, 2020).
 
No Rio Grande do Sul, o panorama não é di-
ferente: as consequências da mudança do 
clima e perda de biodiversidade já geram 
impactos significativos sobre sistemas na-
turais, agrícolas e urbanos (DAVILA, 2021; 
IGP, 2022). Inserida nesse contexto, Ca-

noas também está ameaçada pelos efei-
tos negativos dessas crises combinadas. 
Ao mesmo tempo, a área também possui 
uma relevância ecológica significativa, 
com uma variedade de espaços naturais e 
ocorrência de fauna e flora típicas que, no 
entanto, geralmente se apresentam nos 
entornos do tecido urbano. Ainda assim, 
mesmo sob ameaça, essa riqueza e diver-
sidade biológica proporcionam diversos 
benefícios para a cidade e a população.

A fim de enfrentar os efeitos adversos da 
mudança climática e da perda de biodiver-
sidade, Canoas associou-se ao ICLEI em 
2017 e, desde então, essa parceria tem re-
sultado em ações para combater a mudan-
ça climática e promover o desenvolvimen-
to sustentável. Dentre elas, o município 
desenvolveu  o presente   Diagnóstico de 
Serviços Ecossistêmicos, compreendendo 
o recorte temporal entre julho de 2022 e 
março de 2023.

Este documento tem por objetivo apre-
sentar, de forma sintética, os resultados 
obtidos no desenvolvimento do Diagnósti-
co de Serviços Ecossistêmicos de Canoas.  
O Diagnóstico concede à administração 
pública conhecimento aprofundado dos 
potenciais oferecidos pela natureza exis-
tente nos limites da cidade de Canoas e, a 
partir dessa compreensão, permite o de-

senho de estratégias eficientes para aten-
der aos desafios do território e promover 
um desenvolvimento baseado na nature-
za.

A documento está alinhado com agendas 
internacionais, como os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS) e Nova Agenda 
Urbana da ONU, os marcos e parâmetros da 
União Internacional para a Conservação da 
Natureza (IUCN), assim como o novo Marco 
Global de Biodiversidade conhecido como 
Acordo de Kuming-Montreal. 

A partir de uma abordagem integrada, a me-
todologia inclui um momento de formação e 
alinhamento de conceitos sobre a temática, e 
aponta caminhos para a tradução dos apren-
dizados no contexto específico de cada local, 
resultando na revisão crítica dos mecanismos 
dados pelo planejamento municipal. Supe-
rando as fronteiras setoriais e jurisdicionais, 
este documento é também propositivo, indi-
cando potencialidades e janelas de oportuni-
dade, mostrando que é possível inovar dentro 
da própria conjuntura municipal.

Foto:  Jair Kray
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A conservação da biodiversidade e, de forma 
mais ampla, a manutenção dos recursos na-
turais, estão diretamente relacionadas com 
questões como qualidade de vida e saúde 
pública, mesmo em ambientes construídos 
e urbanizados (ALCAMO, 2003). O conceito 
de Serviços Ecossistêmicos (SE) se refere aos 
benefícios, na forma de bens e serviços, que 
as pessoas obtêm dos ecossistemas, ou seja, 
às diferentes maneiras pelas quais depen-
demos da natureza. Esses benefícios para o 
bem-estar humano advém de ecossistemas 
saudáveis, isto é, em situação de equilíbrio, 
de forma que o conceito está relacionado não 
apenas à dependência humana da natureza, 
mas também ao impacto de nossas ações so-
bre os ecossistemas (TEEB, 2010). 

Atividades poluidoras podem gerar a degra-
dação ou destruição de qualidades ambien-
tais, comprometendo os serviços ecossistê-
micos e, de tal forma, piorando também o 
bem-estar das pessoas, especialmente popu-
lações em situação de maior vulnerabilidade 
(GIZ, 2012).

As possibilidades de formas de valoração dos 
Serviços Ecossistêmicos são variadas e há in-
clusive abordagens distintas de conceituá-los, 
pois não existe uma definição e classificação 
universal. De acordo com a classificação da 
Avaliação Ecossistêmica do Milênio (2005), a 

maior avaliação realizada sobre a saúde dos 
ecossistemas, os SE podem ser diferenciados 
a partir do tipo de contribuição que oferecem 
ao bem-estar humano, configurando quatro 
categorias:  Serviços de Provisão, Serviços de 
Regulação, Serviços Culturais e Serviços de 
Suporte.

Nota-se que há uma estreita relação entre os 
serviços ecossistêmicos e a biodiversidade, 
pois ela é a base que sustenta funções-cha-
ve do ecossistema, de sua estrutura e de seus 
processos. A degradação da biodiversidade e 
dos ecossistemas está diretamente relaciona-
da às crises socioeconômicas e ambientais, 
por outro lado, sua proteção e promoção 
trazem novas oportunidades de desenvolvi-
mento (BPBES, 2019). Para explorar esse po-
tencial, no entanto, é preciso ir além de políti-
cas setoriais, como tem sido a prática usual, e 
incluir esses elementos de forma transversal 
e conectando escalas de gestão distintas, re-
forçando a necessidade e a utilidade de ações 
de governança multinível.

CAPÍTULO 2

Os Serviços Ecossistêmicos e a 
importância da ação local 

Produtos obtidos dos ecossistemas.

Ex. água, alimentos e fibras, madeira 
e outros materiais que servem como 
fonte de energia, recursos genéticos, 
produtos bioquímicos e medicinais.

SERVIÇOS DE PROVISÃO

 SERVIÇOS DE SUPORTE SERVIÇOS CULTURAIS

Responsáveis pela manutenção dos 
demais serviços.

Ex. Diversidade genética, formação dos 
solos, ciclagem de nutrientes e água, 
atividades fotossintéticas e produção 
de oxigênio.

SERVIÇOS DE REGULAÇÃO

Benefícios obtidos da regulação dos 
processos ecossistêmicos.

Ex. regulação climática, controle de 
erosão, purificação de água, tratamen-
to de resíduos, polinização e redução 
de risco de desastres.

Benefícios não materiais da diversi-
dade dos ecossistemas, que influenci-
am a multiplicidade das culturas.

Ex. valores religiosos e espirituais, 
geração de conhecimento, ecoturismo, 
valores educacionais e estéticos etc.

Garantir o bem-estar é combater a pobreza
Assim como a definição de bem-estar é multidimensional e não inclui apenas questões materiais, a pobreza tam-
bém não se resume a questões monetárias. De acordo com a definição do Banco Mundial,  pobreza é a privação 
pronunciada de bem-estar, não se caracterizando simplesmente pela baixa renda mas também por uma série de 
outras privações, como situações de fome, subnutrição, consumo de água poluída, analfabetismo, restrição de 
acesso a serviços de saúde, isolamento social e diferentes formas de exploração  (WORLD BANK, 2021).
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2.1 Ações Multinível pela Biodiversidade e 
Serviços Ecossistêmicos

A Convenção sobre Diversidade Biológica 
(CDB - Convention on Biological Diversity) é 
um tratado internacional para promoção de 
conservação e uso sustentável da biodiver-
sidade, e repartição justa e equitativa de be-
nefícios derivados de recursos genéticos. Um 
dos desdobramentos mais importantes da 
CDB foi a adoção das Metas de Aichi em 2010, 
na COP-10, que ocorreu na Província de Aichi 
no Japão em 2010. Também chamadas de Pla-
no Estratégico de Biodiversidade 2011-2020, 
as metas estabeleciam estratégias e ações 
concretas para deter a perda de biodiversida-
de. Em 2022, após a finalização do ciclo das 
Metas de Aichi e diante da necessidade de 
responder a mudanças críticas quanto à bio-
diversidade, foi aprovado o Novo Marco Glo-
bal de Biodiversidade pós-2020 ou Acordo de 
Kunming-Montreal. 

Aprovado em dezembro de 2022, durante a  
COP-15 em Montreal, Acordo de Kunming-
-Montreal traz quatro objetivos estratégicos 
com cenários desejados a longo prazo, rela-
cionados com a Visão 2050 da CBD para a Bio-
diversidade:

“Que a biodiversidade esteja valorizada, con-
servada e restaurada sabiamente até o ano de 

2050, mantendo os serviços ecossistêmicos 
em prol de um planeta saudável e oferecen-
do seus benefícios essenciais para todas as 

pessoas”.

Além disso, o acordo estabelece 23 metas ar-
ticuladas em três eixos de ação:

• Reduzir as ameaças à biodiversidade;
• Satisfazer as necessidades das pessoas 

por meio do uso sustentável e comparti-
lhamento de benefícios;

• Desenvolver ferramentas e soluções para  
a implementação e integração transversal 
das metas.

Das 23 metas propostas, destacam-se as mais 
importantes para o contexto de governos lo-
cais: 

1. Planejamento territorial participativo e in-
tegrando a biodiversidade e/ou processos 
de gestão eficazes para abordar as mu-
danças no uso da terra e do mar);

2. Rrestauração de ao menos 30% de ecos-
sistemas degradados até 2030;

3. Ampliação e qualificação de Sistemas de 
Áreas Naturais Protegidas, respeitando di-
reitos de povos tradicionais);

11. Adoção de Soluções baseadas na Nature-
za e abordagens baseadas nos ecossiste-
mas; 

12. Planejamento urbano incluindo e inte-
grando a biodiversidade;

14. Inclusão transversal da biodiversidade e 
seus valores em todos os níveis de gover-
no e setores;

2.2 A importancia do engajamento dos go-
vernos locais e regionais

Como as ameaças aos ecossistemas e à biodi-
versidade derivam de problemas em diversos 
níveis, alcançar resultados bem-sucedidos na 
mitigação e adaptação aos impactos negati-
vos requer intervenções políticas em todas as 
escalas de gestão, do local ao internacional 
(BPBES, 2019). Os governos locais são funda-
mentais para a consecução das metas globais 
e nacionais nas áreas de biodiversidade e 
emergência climática:

• Possuem um conhecimento muito mais 
aprofundado das potencialidades, ameaças 
e pressões no território;

• O planejamento integrado entre estados 
e municípios é uma estratégia importante 
para garantir melhor adaptação e conectivi-
dade das dinâmicas territoriais e incentiva a 
partilha e otimização de assessoria técnica, 
qualificação e recursos;

Guajuviras - Canoas

• A atuação de atores locais no desenho e 
implementação de estratégias de conserva-
ção da biodiversidade e dos serviços ecos-
sistêmicos é importante para priorizar as 
áreas protegidas locais e para qualificá-las 
de acordo com as vocações territoriais;

• Podem favorecer a inclusão nas políticas 
de parques urbanos e áreas verdes cria-
das e gerenciadas no nível local que não 
se enquadram nas categorias de Unidade 
de Conservação (UC), mas que também 
são fundamentais para potencializar a co-
nectividade entre áreas, oferecer saúde e 
bem-estar às populações urbanas, além 
de diversos outros serviços ecossistêmicos 
como facilitação da drenagem de águas 
pluviais e risco à inundação.
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Canoas é um dos 34 municípios que compõem 
a Região Metropolitana de Porto Alegre (SPGG 
RS, 2020). Distante 19 km da capital gaúcha, 
possui área de 131 mil km² e 349.728 habitan-
tes estimados em 2021 (CANOAS, 2023). É um 
município de caráter majoritariamente urba-
no, mas a cidade ainda abriga uma variedade 
de espaços naturais, com fauna e flora típicas. 
Essas áreas verdes, no entanto, geralmente 
se apresentam em manchas ou nos entornos 
do tecido urbano (FIGURA 1). 

Em 2020, Canoas foi o terceiro município mais 
influente no PIB do estado, respondendo por 
3,9% do PIB estadual (SPGG RS, 2022). É um 
dos pólos industriais mais importantes do 
Brasil e também um importante pólo logísti-
co, com grandes vias de acesso como a BR-
116 e a BR-448. O Índice de Desenvolvimen-
to Humano Municipal (IDHM) foi de 0,75 em 
2010, ocupando a 102° posição no estado em 
um ranking de 497 cidades (IBGE, 2020). 

Canoas está localizada na zona do Delta do 
Rio Jacuí e é banhada pelo Rio dos Sinos e Rio 
Gravataí, e pelos arroios Araçá, Brigadeira, 
das Garças e Sapucaia, além de apresentar 
outros arroios e lagos menores, em diferen-
tes condições quanto à qualidade ambiental 
(UNISINOS, OBSERVA SINOS e PREFEITURA 
DE CANOAS, 2016). 

A cidade está localizada em uma zona de 
transição entre os biomas Mata Atlântica e 
Pampa, e apresenta, além de espécies arbó-
reas de ampla distribuição, áreas de floresta 
estacional semidecidual e de floresta ombró-
fila densa. Foram relatadas 12 espécies consi-
deradas como exóticas invasoras no estado, 
comumente utilizadas na arborização de vias 
públicas, canteiros, parques e praças, bem 
como foram observadas espécies vegetais 
ameaçadas de extinção (TRENTIN & BORDIG-
NON, 2019). 

CAPÍTULO 3

Canoas no cenário de ações pela 
biodiversidade

O Plano Executivo de Estratégias de Biodiver-
sidade (2016) destaca 59 espécies de fauna 
potencialmente presentes no município. Pos-
sui três importantes áreas verdes em seu ter-
ritório, Mato Grande, Ilha das Graças e Fazen-
da Guajuviras, e partes do Parque Estadual e 
a Área de Proteção Ambiental (APA) Delta do 
Jacuí (GeoCANOAS, 2022).

Fisicamente, o município é caracterizado pela 
conformação topográfica de planície, e suas 
maiores cotas altimétricas estão localizadas 
ao nordeste. Nestas áreas mais altas, está 
concentrada grande parte das nascentes dos 
arroios de Canoas. No que tange à vegetação, 
nota-se a exuberância arbórea das áreas às 
bordas da urbanização, sobretudo na Fazen-
da Guajuviras, próximo ao aeroporto do bair-
ro N. Sra. das Graças, e na área protegida do 
bairro Ilha das Garças. No mapa em questão, 
nota-se - em tons de vermelho e amarelo - a 
intensidade da agricultura (FIGURA 2).

Figura 1 - Localização de Canoas na Região Metropolitana de Porto Alegre, RS

Figura 2 - Mapas de altimetria, concentração de nascentes e Vegetação
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Atualmente, a proporção de uso e cobertu-
ra do solo no município se distribui em: 56% 
de áreas urbanizadas, 14% de formação flo-
restal, 6% de mosaico de agricultura e pas-
tagem, outros 6% de plantações de arroz, 
4% de formação campestre, 8% de campo 
alagado e áreas pantanosas, e os outros 4% 
dividem-se em plantio de soja, lavouras tem-
porárias, silvicultura e áreas não-vegetadas 
(MapBiomas, 2020).

É notável o fenômeno de expansão urbana 
e agrícola ao longo do tempo, bem como a 
retração das classes naturais de uso e cober-
tura do solo (FIGURA 3). Entre 2000 e 2020, os 
mosaicos de agricultura passaram de 4% para 
6%, enquanto a urbanização cresceu cerca de 
10,5km² - um ganho superior a 13% da área 

inicial. Destacam-se as retrações na vegeta-
ção de banhado - de 10,5% para menos de 
8%; e na vegetação campestre - que ocupava 
cerca de 10,5km², e passaram para menos de 
5,5km² (GRÁFICO 1).

Em números gerais, a vegetação arbórea - 
quase inteiramente de bioma de Mata Atlân-
tica - não passou por grandes transformações 
em termos de proporção. Entretanto, as áreas 
com este tipo de cobertura anteriormente lo-
calizadas no contexto intraurbano passaram 
por intenso processo de supressão entre 2000 
e 2010; e o crescimento observado entre 2010 
e 2020 relaciona-se às regiões que margeiam 
a urbanização, como a área da base aérea no 
bairro N. Sra. das Graças - fora da escala do 
cotidiano (MapBiomas, 2020).

Figura 3 - Uso e ocupação do solo nos anos 2000, 2010 e 2020

3.1 Análise de Políticas e Ações Municipais 
pela Biodiversidade

Em relação ao estado do engajamento políti-
co a favor da biodiversidade em Canoas, fo-
ram  identificados 19 documentos dentre po-
líticas públicas, planos, programas e projetos 
que estão direta ou indiretamente relaciona-
dos às agendas do clima e da biodiversidade 
em nível municipal. 

• Políticas ambientais municipais direta-
mente relacionadas com ações pela bio-
diversidade: ações que incluem Progra-
ma de Educação Ambiental, Plano Diretor 
Urbano Ambiental, Plano Municipal de 
Saneamento Básico e seus componentes 
e o Plano Municipal de Arborização Urba-
na, em processo de elaboração. Com des-
taque para o Plano Executivo de Estraté-
gias de Biodiversidade (2016), que indica 
o reconhecimento do município quanto à 
agenda de biodiversidade e de diversos 
aspectos necessários para sua territoria-
lização.

• Políticas relacionadas com ações pela 
biodiversidade de forma transversal: são 
destaques o Plano Plurianual, Código de 
Obras e Edificações e o Plano de Mobili-
dade Urbana, sendo estes últimos parti-
cularmente relevantes para promover a 
adoção de Soluções baseadas na Nature-
za (SbNs) na cidade.
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CAPÍTULO 4

Construção do Diagnóstico de 
Serviços Ecossistêmicos
4.1 Mapeamento de atores relevantes e 

plano de sensibilização

O mapeamento de atores interessados é o 
passo inicial para a mobilização dos atores 
traçados pela estratégia de engajamento. 
Esse levantamento se apresenta em cons-
tante atualização, já que a busca de novos 
atores participativos deve ser permanente. 
A Estratégia de Mobilização e Comunicação 
tem como objetivo, inicialmente, a identifica-
ção desses atores interessados na elabora-
ção do diagnóstico de Serviços Ecossistêmi-
cos, sendo eles mobilizados e sensibilizados 
a respeito da agenda de biodiversidade.

Além da oficina participativa, descrita no item 
4.3 deste material, foram realizados 8 encon-
tros virtuais anteriores para coleta de dados 
relevantes e discussões relacionadas aos da-
dos levantados ou derivados de fontes se-
cundárias. Nos encontros virtuais foram mo-
bilizados 15 participantes pelo Município de 
Canoas, sendo que 40% deste número foram 
de representações masculinas.

Entende-se que a coleta de dados alinhada 
e validada pelo corpo técnico e gestores do 
município é de grande relevância não apenas 
para a certificação da entrega de dados cor-
respondentes à realidade, mas também de 
envolvimento e engajamento de atores locais.

4.2 Levantamento de dados espaciais

A coleção de dados é composta por informa-
ções que representam o município de Ca-
noas segundo critérios físicos, morfológicos, 
funcionais e ambientais. Dentre as camadas 
de informação, são exemplos as formas de 
relevo; a concentração de nascentes; a vul-
nerabilidade da vegetação arbórea; a oferta 
e distribuição de equipamentos de educa-
ção, saúde e lazer; a ocorrência e intensida-
de de ilhas de calor e as tipologias de paisa-
gem urbana. Após sua validação pela equipe 
técnica da Prefeitura de Canoas, os mapas 
temáticos produzidos basearam as análises 
para o diagnóstico, além de  servir como am-
paro para a oficina participativa.

Dentre os dados levantados, as camadas aci-
ma foram consideradas para a apresentação 
neste sumário por se tratarem de informações 
relevantes para a compreensão de dinâmicas 
posteriormente analisadas. O mapeamen-
to de tipologias de paisagem faz a distinção 
entre as formas de ocupação no contexto da 
urbanização - predominância de edifícios de 
grande altimetria, ocupações adensadas de 
baixa elevação, etc. - e no contexto natural - 
vegetação arbórea, arbustiva, de banhado 
etc. As temperaturas de superfícies indicam 
o comportamento destas tipologias quanto à 

carga térmica solar, enquanto o mapeamen-
to de estocagem de CO2 indica a variação no 
caso da vegetação. Por fim, os indicadores 
de integridade da vegetação arbórea -  com-
portamento mais satisfatório em termos de 

regulação microclimática e nas dinâmicas de 
carbono - representam seu grau de vulnera-
bilidade. Este tipo de análise integrada permi-
te a compreensão do cenário existente, suas 
atuais repercussões, e possíveis consequên-

Figura 4 - Exemplo de indicadores que compõe a coleção de dados levantados
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4.3 Mapeamento Colaborativo

Em fevereiro de 2023, foi realizada uma ofi-
cina para o mapeamento de SE e ameaças 
à sua provisão. A atividade foi realizada du-
rante dois dias, e contou com a participação 
de 21 pessoas (38% mulheres, 62% homens), 
dos quais 17 trabalham e residem em Ca-
noas. As atividades consistiram na sensibili-
zação do grupo quanto ao tema, na valida-
ção dos dados previamente levantados, na 
indicação de SE em Canoas e na indicação 
das principais ameaças existentes.

Posteriormente, os dados mais pertinentes 
previamente levantados foram associados 
ao mapeamento coletivo. A estratégia parte 
do princípio de complementação, uma vez 
que as bases iniciais, de ampla cobertura do 
território, têm limitações relacionadas aos 
fenômenos e processos identificados na es-
cala do cotidiano – pontuados pelos partici-
pantes da oficina.

CAPÍTULO 5

Resultados alcançados
Para a etapa de avaliação dos resultados, fo-
ram consideradas os indicadores mais rele-
vantes para cada um dos eixos de SE e amea-
ças em sobreposição aos pontos levantados 
através da oficina participativa.

5.1 Prestação de Serviços de Suporte

As áreas que abrigam vegetação densa, so-
bretudo as áreas protegidas,  têm o alto po-
tencial de abrigar espécies diversas de flora 
e fauna. Nota-se que as áreas onde foram 
associados SE de Habitat para espécies são 
justamente aquelas com presença de vege-
tação preservada, especialmente nos Bairros 
de Mato Grande, Ilha das Garças, Guajuviras, 
na porção norte de Brigadeira e ao sul de Ni-

terói. Destaca-se em especial a integridade 
vegetal presente nos bairros Guajuviras, N. 
Sra. das Graças e Ilha das Garças.
Apenas uma parcela minoritária da vege-
tação arbórea de Canoas é relacionada ao 
bioma predominante na região - Pampa. De 
forma geral, os fragmentos de vegetação ro-
busta pertencem ao bioma de Mata Atlânti-
ca e encontram-se nas bordas da urbaniza-
ção. Tal comportamento reflete a dinâmica 
urbana do município que, ao se expandir, 
suprimiu a vegetação outrora presente. No 
entanto, mesmo em áreas densamente ur-
banizadas, como o bairro Marechal Rondon, 
a presença de  áreas verdes também foi as-
sociada ao SE de Habitat para Espécies em 
áreas de parque.
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5.2 Prestação de Serviços de Regulação

Em relação à regulação do microclima, as 
áreas de rios, lagos e banhados apresenta-
ram respostas mais brandas no que tange 
às temperaturas. Por outro lado, tais tipos 
de corpos d’água não são capazes de estocar 
carbono, função importante considerando 
seu impacto no aumento da temperatura mé-
dia global. Onde há vegetação arbórea den-
sa, observa-se mais expressividade quanto à 
prestação de ambos os serviços, indicando 
áreas de maior relevância para a regulação 
do microclima. Dentre suas contribuições, 
incluem-se aumento do conforto térmico, re-
duzindo a variação de temperatura ao longo 
do dia, proteção contra ventos e manuten-
ção da umidade do solo. Novamente desta-
cam-se nesse quesito os bairros Guajuviras, 
N. Sra. das Graças e Ilhas das Graças.

No que tange aos serviços de regulação cole-
tivamente mapeados na oficina, reforça-se a 
associação com  áreas de vegetação mais ro-
busta, aquelas às bordas da urbanização. Este 
mapeamento explicita a necessidade da inclu-
são de áreas de acesso às áreas conservadas 
na periferia da cidade, como pela ampliação 
de áreas verdes também na zona mais densa-
mente urbanizada, diante das contribuições 
significativas que fornecem. No contexto de 
urbanização mais intensa, o parque Getúlio 
Vargas localizado no bairro Marechal Rondon, 
por exemplo, demonstra sua importância en-
quanto regulador do microclima e do CO2. 
Essa região, assim como outras com caracte-
rísticas alagadiças como na região sudeste, 
também foi relacionada com a proteção con-
tra eventos extremos, com destaque para ala-
gamentos e enchentes, demonstrando assim 
a importância da incorporação da inserção de 
conexões verde e azul nas áreas urbanizadas.

5.3 Prestação de Serviços de Provisão

Sobretudo no bairro Brigadeira, foi obser-
vada nos últimos anos a expansão agrícola 
para o plantio extensivo de soja. Tal sobrepo-
sição pode ter comprometido as dinâmicas 
hídricas outrora existentes, sendo uma área 
importante para monitoramento.

Outra questão importante tem relação com 
a extração de areia no bairro Mato Grande. 
Tal provisão somente é possível devido à pre-
sença do leito do Rio dos Sinos e é necessá-
rio acompanhar os impactos dessa atividade 
para ocorra de forma não prejudicial a pres-
tação de outros serviços ecossistêmicos.

Em relação à provisão de alimentos, além 
dos pontos de produção extensiva, foram 
mapeadas hortas de produção local, tanto 
de alimentos quanto recursos medicinais,  
distribuídas por quase todos os bairros.  É 
importante ressaltar que a prática de hortas 
urbanas podem influenciar na diminuição da 
logística de acesso ao alimento e contribui-
ção para segurança alimentar no município.
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5.4 Prestação de Serviços Culturais

Grande parte dos equipamentos públicos 
possui carência no que diz respeito à pre-
sença de vegetação arbórea. A falta desse 
atributo pode desmotivar o uso de tais equi-
pamentos, considerando o fato de Canoas 
apresentar altas temperaturas, sobretudo 
durante o verão, e também dificulta o acesso 
da população geral aos benefícios do conta-
to direto com a natureza, visto que muitas 
das áreas preservadas encontram-se na pos-
se de agentes privados.

Alguns dos equipamentos  públicos mapea-
dos, como é o caso dos parques Guajuviras, 
Gravataí e São José, ainda não configuram 
áreas verdes de fato utilizáveis, seja devido 
às obras para sua implementação, seja por 
processos jurídicos para estabelecimento en-
quanto equipamento público. Ressalta-se que 
essa carência em termos de espaços públicos 
e vegetação atinge sobretudo os bairros Ma-
thias Velho e Harmonia.

Principais ameaças

Pode-se perceber a fragilidade dos bairros 
Mathias Velho, Harmonia e Niterói sob o pon-
to de vista do aumento das temperaturas em 
relação às demais áreas. Tal comportamento 
tem relação direta com a intensa urbaniza-
ção, associada à ausência quase total de ve-
getação observada nestas áreas. 

É importante destacar que a maior parte da 
vegetação de ocorrência intraurbana vê-se 
isolada. Tal comportamento, associado à bai-
xa densidade vegetal destas áreas, também 
favorece o aumento de risco de supressão - 
consequência que tende a aumentar ainda 
mais a ocorrência e a intensidade de Ilhas de 

Calor no município.

Para além das ameaças supracitadas, o ma-
peamento coletivo resultou na indicação com 
maior frequência das ocorrências de descar-
te irregular de resíduos, especialmente em 
áreas próximas ou às margens de corpos 
d’água, fragmentação espacial e/ou acidentes 
envolvendo a fauna local devido às rodovias 
existentes na cidade, e as ocupações urbanas 
irregulares em áreas de interesse ambiental.

5.5 Mapa Ilustrado

Como síntese dos resultados alcançados foi 
desenvolvido um mapa ilustrado de Serviços 
Ecossistêmicos. A ilustração é uma excelente 
ferramenta de comunicação sobre os benefí-
cios da natureza para os atores de diferentes 
setores. Visualmente didático, é compreen-
sível a distintos públicos e pode ser utilizado 
como uma ferramenta de educação ambien-
tal. A compreensão sobre os Serviços Ecos-
sistêmicos prestados no território possibilita 
à população dar valor e visibilidade às ações 
realizadas em seu benefício e proteção, como 
a conservação de praças, parques lineares e 
até mesmo a arborização urbana.

Assim, com o apoio da comunidade local, as 
ações da prefeitura podem ser potencializa-
das e ganhar escala no território. Ainda, ten-
do consciência dos benefícios que desfrutam 
da natureza, podem corroborar legislações 
ambientais vigentes e auxiliar na implemen-
tação colaborativa com as esferas de gover-
no. Com isso, fortalecem as ações que promo-
vem os serviços ecossistêmicos, desfrutando 
de maior bem-estar e acesso aos recursos 
naturais.
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CAPÍTULO 6

Definição de estratégias por 
áreas do município
Considerados os SE prestados e as amea-
ças identificadas, foi feito um cruzamento 
de informações de forma a conceder uma 
pontuação a cada bairro do município de 
Canoas. Para cada tipo de SE (suporte, provi-
são, regulação e culturais) foram atribuídos 
pontos por bairro em uma escala de 0 a 5. 
De maneira similar, foram consideradas as 
ameaças. Posteriormente, a pontuação refe-
rente às ameaças foi subtraída da média da 
pontuação dos tipos de SE. Ao final, chegou-
-se a um ranking que indica áreas: 

• Prioritárias para a conservação e manu-
tenção dos SE existentes; 

• Ampliação e promoção de SE;  
• Restauração de ecossistemas e controle 

de ameaças.

Nos bairros em que foram relacionados 
maior conservação dos serviços ecossistê-
micos e menor pressão de ameaças compa-
rativamente a outras regiões, sugere-se a 
priorização de ações visando a conservação 
e manutenção dos serviços ecossistêmicos 
existentes. Aqueles que ocuparam a posição 
central no ranking apresentam, de maneira 
geral, áreas onde a oferta de SE poderia ser 
potencializada e/ou está exposta a um nível 
moderado de pressões e ameaças, por isso, 
foram indicadas ações para ampliação e pro-
moção de serviços ecossistêmicos. Por fim, 
para aqueles bairros onde houve  maior nível 

de ameaças e poucos pontos de previsão de 
serviços ecossistêmicos, foi previsto ações de 
restauração de ecossistemas e controle de 
ameaças.

Cabe pontuar que essa definição levou em 
consideração os dados levantados em bases 
de dados e com a Prefeitura, que abrangem a 
totalidade do município, e os dados pontuais 
levantados na oficina de mapeamento par-
ticipativo. De tal forma, uma possível limita-
ção da classificação proposta diz respeito às 
ameaças e serviços mapeados na oficina, que 
não tem uma cobertura total do município 
mas sim dependem do número e representa-
tividade de participantes.

Ainda, a questão da distribuição dos serviços 
ecossistêmicos em cada bairro é relevante 
para a classificação, e está associada direta-
mente à distribuição de áreas verdes. Nos ca-
sos de Mato Grande e de Nossa Senhora das 
Graças, por exemplo, apesar de haver áreas 
densamente vegetadas, elas se concentram 
distantes do cotidiano da população. Isso re-
flete também na concentração da oferta de 
serviços ecossistêmicos de maneira desigual 
nos bairros, o que pode ajudar a explicar sua 
classificação. Outro caso que merece desta-
que é o bairro Marechal Rondon que, apesar 
de ser muito urbanizado e contar com amea-
ças consideráveis, também conta com o par-
que de maior acesso à população.
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Para que o conhecimento gerado no pro-
cesso de desenvolvimento deste diagnós-
tico seja operacionalizado e resulte na 
integração efetiva da biodiversidade no 
planejamento urbano, é necessário avançar 
no estabelecimento de metas e indicadores 
concretos. Nesse sentido, a elaboração do 
Plano Local de Ação Climática (PLAC) é um 
passo importante para dar prosseguimen-
to às ações voltadas à biodiversidade, com 
metas específicas para curto, médio e longo 
prazo.

Para além disso, colocam-se as ações pon-
tuadas pelos participantes da oficina partici-
pativa para efetiva contemplação dos obje-
tivos aqui discutidos, das quais destacam-se 
a implementação do Plano de Educação Am-
biental; a revisão do Plano Diretor e do Plano 
de Resíduos; a elaboração de planos de ar-
borização urbana e drenagem; a elaboração 
de projetos para a captação de recursos; e o 
mapeamento de fundos de investimento.

Canoas vem assumindo uma posição de pio-
neirismo e destaque no que diz respeito às 
agendas de biodiversidade e clima, unindo-se 
a um movimento global e coordenado rumo 
à reversão da perda da biodiversidade. Para 
garantir que a vontade política e os esforços 
mobilizados se traduzam em resultados é im-
portante assegurar não apenas a institucio-
nalização da ação pelo clima e biodiversidade 
em políticas, planos, programas e projetos 
específicos, mas prezar também por sua exe-
cução e monitoramento. Além disso, é central 
a integração intersetorial e o engajamento 
de diversos atores, tanto da iniciativa privada 
quanto da sociedade civil. Por fim, garantir a 
continuidade das mobilizações e articulações 
alcançadas, bem como a constante revisão e 
atualização de diagnósticos, objetivos e me-
tas é essencial.

Conservação e Manu-
tenção dos Serviços 
Ecossistêmicos Exis-
tentes

Ampliação e Promo-
ção de Serviços Ecos-
sistêmicos

Restauração de Ecos-
sistemas e Controle 
de Ameaças

• Garantia de efetiva gestão de áreas protegidas existentes e 
estímulo ao uso público para integração com a sociedade;

• Gestão integrada, qualificação e manutenção de demais 
áreas verdes, especialmente em zonas urbanizadas;

• Monitoramento do uso e cobertura do solo e aumento da 
fiscalização de áreas protegidas existentes.

• Incentivo a boas práticas ambientais1;
• Ampliação do acesso a parques e espaços abertos para la-

zer e recreação;
• Reflorestamento de remanescentes de vegetação e de es-

paços públicos já existentes.

1 Incentivar boas práticas ambientais, como por exemplo, o plantio de árvores na calçada, 
reaproveitamento de água pluvial intralote e criação de áreas permeáveis, através do IPTU verde ou 
outros instrumentos previstos nas normativas municipais.

• Institucionalização de novas áreas protegidas;
• Incentivo a boas práticas ambientais em áreas privadas;
• Aumento de áreas permeáveis públicas através da arbori-

zação urbana e de parques e praças;
• Fortalecimento de ações integradas e intersetoriais para 

controle de ameaças (gestão de resíduos, controle de po-
luição, etc.)



28 29

margens do município e em áreas que encon-
tram-se na posse de agentes privados. Soma-
dos, esses dois padrões indicam que as áreas 
verdes podem não fazer parte do cotidiano 
da população, que não usufrui dos benefícios 
do contato direto com a natureza. E esse dis-
tanciamento pode, também, produzir vieses 
no próprio mapeamento de Serviços Ecossis-
têmicos.

De tal forma, o Diagnóstico explicita a impor-
tância da inclusão das áreas verdes no coti-
diano da população, tanto pela facilitação de 
acesso às já conservadas nas bordas da cida-
de, como pela qualificação e criação de par-
ques na zona mais densamente urbanizada. 
A cidade vem fazendo importantes movimen-
tos nesse sentido, como o desenvolvimento 
de projetos para recuperação de áreas como 
a Fazenda Guajuviras, Gravataí e São José.
O diagnóstico reforça, no entanto, como a 
integração dos serviços ecossistêmicos com 
a malha urbana qualifica a contribuição des-
tes e, principalmente, a distribuição de seus 
benefícios entre a população. Isso significa 
pensar, além da gestão de áreas protegidas 

locais, também na adoção de soluções vol-
tadas para as próprias infraestruturas urba-
nas, buscando a minimização de  impactos 
negativos ao meio ambiente e estimulando 
uma maior integração com as dinâmicas na-
turais. Elas podem, inclusive, servir de inspi-
ração para enfrentar os desafios urbanos, a 
exemplo das Soluções baseadas na Natureza 
(SbNs). 

Nesse sentido, o Diagnóstico é uma oportu-
nidade de pensar o planejamento urbano 
ambiental e a criação de áreas de conexão 
de fragmentos verdes de Canoas consideran-
do não só áreas onde já há uma oferta con-
siderável de serviços ecossistêmicos, mas de 
priorizar aquelas em maior situação de vulne-
rabilidade. Considerando as ameaças mapea-
das e os serviços ecossistêmicos prestados, 
o Município de Canoas tem um instrumento 
que direciona o planejamento urbano tendo 
como premissa uma distribuição mais equi-
tativa na oferta de Serviços Ecossistêmicos e 
seus benefícios à população como um todo. 

CAPÍTULO 7

Considerações Finais

A partir do Diagnóstico, evidencia-se a asso-
ciação entre a oferta de serviços ecossistêmi-
cos e a presença de áreas verdes, em espe-
cial, de vegetação mais robusta. Em Canoas, 
o padrão histórico de uso e ocupação do solo 
resultou na concentração dessas áreas às 
bordas da urbanização. De tal forma, os be-
nefícios de diversos serviços ecossistêmicos 
acabam não apresentando uma distribuição 
igualitária no território municipal. A regula-
ção do microclima,  por exemplo, é um servi-
ço de regulação central para a qualidade de 
vida da população. Como está diretamente 
associada à presença de vegetação robusta, 
não é uma coincidência que os bairros que 
apresentam um padrão de urbanização mais 
denso, como Mathias Velho, Harmonia e Ni-
terói, sejam aqueles onde há a maior ocor-
rência de ilhas de calor.

Como um município de caráter majoritaria-
mente urbanizado, a expansão urbana é, 
então, uma das principais ameaças para as 
áreas verdes e a oferta de serviços ecossistê-
micos, em especial aos fragmentos de vege-

tação em meio à malha urbana, que apresen-
tam maior vulnerabilidade à supressão. Não 
obstante, a expansão agrícola, com particular 
atenção para as monoculturas extensivas da 
soja e do arroz, também é uma ameaça rele-
vante e deve ser monitorada. Além da supres-
são da vegetação, essas atividades também 
representam um risco à segurança hídrica, 
particularmente no quadrante nordeste onde 
há grande concentração de nascentes.
Outra ameaça que foi identificada no mapea-
mento colaborativo consiste no descarte ina-
dequado de resíduos, problemática que pode 
ser trabalhada, dentre outras possibilidades, 
a partir de programas de educação ambien-
tal, o que está, também, diretamente relacio-
nado com a oferta de serviços ecossistêmicos 
culturais, que dizem respeito às relações en-
tre sociedade e natureza. 

Nesse sentido, um dos desafios do mapea-
mento colaborativo é que ele reflete os co-
nhecimentos dos e das participantes da ofi-
cina. Canoas apresenta dois padrões que, 
associados, podem ter influenciado nos re-
sultados: a concentração das áreas verdes às 
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